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A República de Cuba é reconhecidamente um dos mais bem sucedidos casos de país que obteve e consegue manter padrão elevado de saúde do conjunto da sua população. Notória é também a grande quantidade de estrangeiros que acorrem à Ilha visando à excelência de seus serviços médicos especializados.

Mais ainda, Cuba se tornou destacado celeiro de formação no setor de saúde. São diplomados anualmente em seus institutos de ensino superior cerca de 5.000 médicos, dos quais 1.500 vindos de diversas partes do mundo. Do Brasil, em 2007 são 620 formandos, segundo nos informa o Cônsul Geral de Cuba, Sr. Carlos E. Trejo Sosa.

Quando da volta desses jovens a seus países de origem, na maioria dos casos seus respectivos diplomas são plenamente válidos, como nos Estados Unidos da América, não obstante os EUA sejam conhecidos opositores ao regime político liderado por Fidel Castro, o que inclui histórico bloqueio comercial que muito custa à economia cubana.

Já em nosso país, a despeito de todo o esforço que o Governo Federal tem realizado visando ao intercâmbio e à maior integração entre sobre tudo os países pobres e emergentes, não se reconhece o diploma de médico obtido em Cuba, o que surpreende considerada a diminuta quantidade desses profissionais para atender à notória precariedade da saúde pública brasileira.

Mais grave tal constatação quando se sabe que um dos elementos enfatizados na tradição da formação universitária cubana é o compromisso social, valor profissional que motiva recém-formados a procurarem atuar em locais com poucos recursos, como o recôndito Interior do Brasil, onde ações governamentais como o Programa de Saúde da Família (PSF) têm obtido reconhecido êxito. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério da Educação (MEC), a adoção de providências para que reconheça no Brasil o diploma de médico obtido em Cuba, a fim de que se procure sanar tal falha com a maior brevidade possível, até porque os tempos atuais globalizados nos impõem posturas de abertura para o Exterior, tal qual a obtida pelos dentistas brasileiros que atuam em Portugal, matéria que a imprensa brasileira repercutiu há alguns anos atrás.

Sala das Sessões, em 22-05-2007.

a) Marcos Martins

